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CHRONICA OCCIDENTAL 
As letras portuguezas perderam esta semana 

passada um dos seus mais brilhantes cultores, um 
d'aquelles em que se baseavam as mais justificadas. 
esperanças — o infeliz e mallogrado. escriptor é 
medico o sr. José Augusto Vieira, 
“O sr. José Augusto Vieira era um espirito de 
licádissimo, um artista primoroso e se da sua. 
pida. passagem pelo mundo não deixa uma av 
tada bagagem litteraria, deixa tres obras ne 

  

   

  

bi. 
lissimas que caracterisam brilhantemente os altos 
dotes d'aqueile talento tão fino, tão observador, 
de que havia todo o direito à esperar maravilhas, 

  

  

   

esperanças que desgracadamente a morte deixou realizar, maravilhas que” não deixou cum- 
prir. Essas tres obras chamam-se As, phototypias 
do Minho, à Divorciada € O Minho piltoresco. 'As Phototypias do Minho são “um delicadis- 
simo estudo. e Costumes minhotos, costumes da 
Sua terra natal, que Vicira escreveu quando ain 
Estudava medicina na Escola do Porto; à Divor- 
ciada é um romance moderno, um romance feito 
com notavel, observação e. primorosa arte, uma 
estreia que deixava adivinhar um futuro mestre. 
Do Minho Ptoresco à sua obra de maior oi 
é ao mesmo tempo um guia do viajante; e u 
impressões de viagens, feitas com uma simplici: 
dade, uma elegancia. & um bom humor que aqui 

im lembrar 0 grande Garret tas as tres obras que deixou esse talen- 
toso é excellente rapaz que à morte roubou aos 
34 anos, em plena mocidade, com uma cruelda- 
dê “inaudita. martyrisando-lhe “as ultimas horas 

  

     
  

   

  

    

    

   

    
“com todas as torturas mais apg Gar a gua adorada esposo, a de fídos filhos sabendo-se irremes 
do, sabendo-se condemnado à morte sem apel 
ão mem agqravo, ç Porque José Augusto Vicira morreu da tysica é cra Médico; sto d desde os primeiros sysrptos mas da doença que" 0 torturou tres mezes, com- Prehendeu o malique o minava, é compreliendeu 
Que esse mal não tinha remedio Z 

É pensando dia a dia, 0 desgraçado medico não só não tinha a inconsciência do ceu mal, que tem 
os profamos da. sciencia, essa esperança da me- 
ihora, da vida, que acompanha sempre Até ao ul- 
tumo momentó aqueles que a sciendia condeimna, e” que desconhecem. exsa  condemnação, ma 
Sabéndo a marcha terrivel d'essa doença tão co- 
hhecida, subia o caminho que tinha a galgar até a 
morte e dar o descanço final, sabia todos Os pas- 
sos que tinha que dar iessa via dolorosa, vendo. 
aproximar-se à morte semana à semana, primei- 
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ro, depois dia à dia, depois hora a hora, depois 
minuto a minuto, é vendo-a approximar-sehos bra- 
gos de sua amántissima esposa, ao lado de seus 
adorados filhos, cercado de todos aquelles a 
quem elle queria e que o estremeciam. 

E digam-me se ha tortura maror que esta, se. 
ha martyrio que à este martyrio se possa compa- 

Finalmente a morte veio, e o infeliz rapaz, O 
mallogrado escriptor lá foi dormir o somno eter- 
no para 9 seu querido Minho, para o ilinho onde. 
nasceu, pára O Minho que elle adorava, para o 
Minho de que foi um dos mais brilhantes bisto- 
riadores, 

José Augusto Vicira, falleceu no dia 13 do cof 
rente e fazia 34 annos no dia immediato, no dia 

  

  

“Esse dia do seu anniversario que deveria ser 
um dia de festa para a família que o idolutrava, 
foi um medonho dia de lagrimas e de dór. 

Nesse dia esposa e filhos tiveram que sepa- 
rar-se do marido e do pae, que méttido irum cai- 
xão, Já foi acompanhado pelos cadaveres de doi 
filhinhos, que em Lisboa lhe tinham morrido, para 
& cemitério de Valença, da sua terra, onde vae 
dormir 0 grande somno 1 

     

   
À insiuíção do jury nas causas crimes é uma grande e clvlisadora Instituição de” certo, mas tá carecendo urgentemente de importantes € radicaes modificações. Dia a din se conheco esta necessidade e toda a ente está concorde ho reconhecimento dos de” tos que a pratica mostra todos os ias eloques: temente, estandalosamente mesmo mulas vezer é entre tamo ninguem dá um pasto para comi ses defeitos, para reformar 6a inudtuição, Pois precis Dem disso, O Jur emre nós tem provado muito male pol- Julam os exemplos. Nem O público, mem aim prensa de Lisbon liga grande Importância ao mo: vimento dos trbunaés: as cubas erimes er excepcionalmente. uma ou outra que se im põe peia! sua natureza, pela bulha que ez 6 cri. Te, Dela sensação. que produzia, &tatenção do publico, passam desipereebidas: os jormaei ln tamese /aoticiar em duas linhas, e Quando no clam, o resultado do julgamento eo se fia mais pfsso, Se se flat, so a imprensa de Ei boa fizesse o que faz a imprensa de Bars e do Madrid, que tem redactores Especiues para a save gão dos tribumaes, se todos ds julgamentos fes- dem minuciosamente tratados, & publico muito melhor apalparia as inconvenicta as errado as injustiças Hagrantes que, quai todos os dias Semonstrâm a defeituosa Msthuição do joryuta? justiças inconscientes queremos err que Mão Vem die modo nenhum da menos honestidao ou seios dade ds jogadores; mas im aa ita de com potencia inelicctual € moral pára poder juigse da culpabilidade ou não culpabihdade dos neve subo meios o cl verditm. limamente, na semana passada, oi julgado na Boa-tora em audiencia 06 jury vm homen anê era accusado de dar maus t4atês a um seu lh, que morreu no Hospical erre ese As tsos 2 Uns dizem que sim, outros dizem que não, qu o infli. moreeu de tuberculose mada ue TESmO, aVerIguO-5e SE 8 Maus tuas ve as cano sgdas à mau passado não aguraara à dose, não apressaram o seu desenhito, ou esice nas prgxoGariam o seu desenvameno ão sabemos mada disso, mas 6 que sabe é que esse homem foi absolvido pelo jury E” es epetimos, nem por sombria pomos em duvi da à honestidade, a boa [a contetencia contar o jar deu esse veredicto com que 

  

    

  

  

  

  

       
  

  

  

    

   

  

  

  

   
que duvidamos, dada a mancira de organisar esse jury, é intellectual e moral de muitos d pela lei são chamados a serjulgadores dos seus compatrícios A lei dos jura e piscina: ger revista mood idea! dr afãos porque de Conrado E a cam da e igarsento os crimes extra a ob pn tl 
a ie ja quea vm desentntimáno ImelEacndia 
a fala de ntoligencir, do ermmdo enteresse 
meia duzia de sujeitos, que podem ser muito boas. 
a altar de compredender Onde soe 
ca e onde acaba a responsabilidade criminal. 

As duas camaras deram finalmente à sua sanes 
ção à creação do ministerio da Instrueção Publie 

  

  ca é Bellas Artes, feita 
5 de Abril ultimo, 

Folgamos sinceramente que assim fosse, por 
que de ha muito conhecemos como toda a gente. 
à necessidade de se. pensar a serio na instrucção. 
publica e nas Belas Ártes, é de rar a dirceção 
dfesses negocios tão importantes do ministerio do. 
reino, um ministerio essencialmente político é on- 
de, como não pode deixar de ser, à pol tica ab- 
sorve "todas às attenções dos ministros encar- 
regados dessa past 

esejariamos mais ainda do que se fez; dese 
riamos que 6 ministério da Intrueção Publica 

por decreto dictatorial de 
  

    
  

  

  

     
  

Bellas Artes fosse por accordo entre todos os par, 
tidos considerado fora da politica e que à sua ad- 
ministração superior não estivesse ao acaso dos 
vãe vens dos partidos, como por exemplo foi cer 
to tempo em França O ministério dos correios. 

O grande. mal de toda à nossa administra 
publica é o demonio da política, da política que 
além de absorver muito tempo dos ministros, os. 
atira. pará Tora das suas secretarias quando lies. 
trabalham activamente na reforma dos serviços a 
seu cargo, : 

pois vem outro ministro e sem esperar pe- los resultados da reforma do seu antecessor, re. 
forma essa reforma; depois vem outro torna a 
desmanchar o que está feito para fazer de novo 
E assim oram mtas vezes as organisações mais 
em pensadas e que melhores fructos poderiam é 

deveriam dar. E 
O novo ministerio está a cargo d'um ministro 

novo tambem, que é uma das mais brilhantes ca- 
pacidades inteliectuaes da nossa terra e de cujo 
talento notabilssimo e excepcionaes faculdades. 
de trabalhador infatigavel e persistente ha tudo a 
esperar. 

Na camara dos pares, na discussão da creação. 
do ministerio de Instrucção publica pronuncia- 
ram-se tres discursos realmente notaveis, 0 do 
respectivo ministro, que como toda à gente sabe, 
é um dos mais presugiosos e cloquentes dos nos. 
sos oradores parlamentares, o do sr. Bernardino. 
Machado que foi um discurso cheio de notavel 
erudição e de profundo conhecimento do assum: 
pto em que o ilustre parlamentar é de ha muito 
mestre, € 0 discurso do sr. Jayme Moniz, que foi 
perfeitamente um discurso monumental, uma d'es- 
Sas orações celebres que marcam epoca nos an 
naes dfUm parlamento. 

Felicitamos vivamente o grande orador, o bri- 
Ihantissimo professor cujo talento extraordinario 
é cloquencia prodigiosa estamos habituados a 
admirar ha muito tempo, ha 23 anos desde os 
bancos das aulas do curso Superior de letrras onde 
tivemos a honra de o ter por mestre. 

  

        

  

  

  

  

Não queremos fechar a nossa chronica sem fal 
lar das duas novidades theatraes da cpoca — o Barba Agul, por curiosos no theatro da Avenida, 
e o Reino das mulheres no theatro da rua dos 
condes. 

O Barba Azul, não foi só por curiosos, foi por curiosos  actbres. 
Emre et havia a novidade de Cinira Polonia no papel de Carlota, e agradou-nos muito à gentil 

diva da Trindade mi imrepeiração desse papel em que tinha o escolho d'um conftonto terrivel 

  

  

Cinira fez com muita desenvoltura o. papel, 
acentuou muito o caracter excentrico da labrega.   

esposa do Barba Azul e detalhou primorosamen- 
te, todos os coupleis com aquella fina arte que 
a fazem maravilhosa nas chansonettes francezas, 

“Amelia Barros foi a mágnifica Titina que todos 
cem applaudido na Trindade e Amelia Avelar 
surprehendeu-nos agradavelmente pelos progres: “os feitos, cantando. excellentemente e dizendo 
muito bem todo o papel de princeza a que pres- tou todo o encanto da sua genleza de mulher, 

Os curiosos houveram-se. todos muito bem, 
considerados como amadores : a peça muito bem 
ensajada por Leopoldo de Carvalho, a musica 
excelentemente dirigida por Antonio Duarte. 

O Reino das mulheres que no anno passado 
teve um grande succeso em Paris, sobre tudo um 
sueceso de pidee à femmes, é que 0 sr. Souza 
Bastos tradueiu e pôs em scena no theatro da 
Rua dos Condes hão é uma novidade para Lisboa. 

Esta peça nova é uma peça velha, é o antigo 
Mundo as avessas ou 0 reinado das mulheres (la 
Reine Crinoline) que ha cerca de 12 annos se deu 
no antigo theatro do Salitre é que Ernesto Blum. 
& Raul Toché amodernisaram no anno passado 
para um theatro de Paris fazer d'ella reprise. 

No Reino das mulheres o que ha principalmente 
de engraçado e de original é ser positivamente o 
mundo às avessas ; as mulheres tomando na ida. 

  

  

  

  

  

  

gs, papeis dos homens, e os homens os das mu- 
Esta novidade dá um grande exito ao primeiro acto, mas, como nos actos Seguintes à peça não têm enredo que interesse, e bite sempre sobre os 

mesmos efeitos, esfria um pouco e torna-se gel ramente Fatigante 
O Reino dis mulheres est luxuosamente posto em scent, mas “como. peça de mulheres que. é, fulia-he eim Lisboa precisamente isso mesmo == aê mulheres À empreza bem annunciou no Diario de Noti- ciás à pedir boa plastica, mas a boa plastica não Se dignou acoudir à chamada e à que apparece na Ria dos Condes deixa bastânte a desejtr, 
No desempenho da peça sobresaem Barbara, Dias, Telmo é Pepry que apesar de não ter nó papi de Ministro da! Guerra, o ruidoso successo do" Tim-tim por tim-tim, é Úisúneta, elegantes & apresenta-se primorosamente vestida Na pega ha muitos ditos, excelentes, alguns bastânte “apimentados que fazem rir a bandeiras despregadas os espectadores. 
O Reino das mulheres É um espectaculo diver- tido é 6 que lhe desejamos é metade do successo que eve em Pari 

    

  

    

  

  

Gervasio Lobato 
—— assa —— 

ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA 
O polygno de Vendas Novas é um estabeleci mento destinado á instrueção pratica da arma de rtlheria, & por isso a elle concorrem annualmen- 

te, é em periodos determinados, grande parte das Toiças componentes d'essa armas Em virtude dos rapidos progressos da arilhe- ria, € nomeadamente depois que começaram de adoptarse 0 Canhões de grandes calibres, é ja 
Gontestavel que o polygno não está em relação com o longo alcance d'essas poderosas machinas de “guerra, necessitando. conseguintemente de maior extênsão, à qual, erêmos, terá dentro em 

  

  

  

  

  "as! esta escola não é unicamente um campo 
de tiro para exercicio de tropas; tambem se exe.     
cutam ali outros trabalhos da maior importancia, 
como são os balisticos, o que lhe dá na realida- 
de o monopolio dos estudos experimentaes da 
arma de artilheria. 

  “Sem embargo da simplicidade apparente do seu 
organismo, a bôca de fogo é uma machina tão 
complexa que, podendo qualquer constructor fa- 
ser um apparelho mechanico, nem todos sabem 
fabricar um canhão. 

Para resolver este problema existem decerto. 
excellentes trabalhos, à que se páde recorrer. As- 
sim os de Lamé e do general Virgile permittem 
ao arulheiro calcular com exactidão a resistencia 
de uma bôca de fogo e determinar as condições, 
em que deve ser cintada, para supportar uma da- 
da pressão. Pelos de Noble é Abel, Sarran e Sé- 
bert, podemos saber de ante-mão O que produzi- 
rá tal polvora empregada em tal peça de calibre. 
determinado, chegando à fabricar-se, sem hesita- 
ção, à polvora que convem mais à bôca de fogo. 
considerada, conseguindo-se fazer variar nesta. 
as condições de pressão e de velocidade inicial, 
se fôr modificada a composição a 0 tamanho do, 
grão da polvora. Os de Hélie, Bashforth e Mar. 
Jewski ensinam-nos a seguir sem interrupção o 
movimento de um projeétil no ar, a conhecer a 
cada instante a posição por elle occupada na tra- 
jectoria, o, angulo de tiro, a velocidade restante, 
emfim à determinar pelo calculo todas as condi- 
ções balisticas de uma bóca de fogo a fabricar. 
pparecem, porém, muitas vezes circumstancias. 

5, em que os resultados praticos não conca 
dam” com os algarismos fornecidos pela theoria; 
do que naturalmente se infere que, com quanto 
tenha progredido immenso a sciencia do artilhei- 
ro, existem nella ainda numerosos pontos obscu- 
708, é por isso continuarão à ser impreteriveis as 
experiencias nos polygonos, dirigidas habil e 
conscienciosamente por officiaes que se dediquem 
em especial aos mui delicados e dificilimos estu- 
dos balistcos, 

  

     

  

   

  

     

a n*e 

Para o nosso paiz ainda é mais economico, e por isso preferivel, importar do estrangeiro as per 
as de aço, do quê fabrical-as, porquanto não só. 
mos falta à materia prima, como careciamos de. 
estabelecer oficinas apropriadas, com o que sex 
riamos levados a despender avultadissimas som-
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  mas. Ora mestas circumstancias o que nos in- 
Gumbe é estar em dia com os aperfeizonmentos 
quer annuneiados, quer renizados já, do material 

E artimenia, e esmo, habilitados à prever que 
tl typo- escolhndo: para o nosso armamento não 
Fora Wrovavcimente condemmado alguns annos ou 
Tnence depois da sua entrada no servico. Con 
TR então, pura aunliar os nossos estudos, é para. 
Cons mais Begurança se poder aconselhar o go- 
vero quando estê se vja obrigado a clear 
Vira Singortante compra de armamento, que pos: 
Enistemos” na “escolaipratica de arúlheria no mo: 
nos alguns xemplares de peças de diversos ca. 
dibres, dos melhores systemas, embóra fossemos, 
Som deveriamos seL.0, muito avaros em empre- 
galeas “mos xperiencins de tiro. Mais facilmente 
Eomprehendêiamos as manobras tão commodas 
quanto. seguras, com que se carregam e fecham 
je ge culiras das pesa dos maiores caibres, & 
apiêciariamos as transformações radicaes, opera 
das nos reparos pelo espirito inventivo de” Arms: 
trongy Rendel, Vavasseur, Sébert, Farcot, é 
net 

Folgariamos igualmente de verificar no polygo- 
no, que os grandes calibres de marinha e de costa 
Read Já úria placa de ferro forjado de um metro 
de eapssura: bem como de vêr construir typos 
de Colas as obras destinadas à resistir d acção do 
tifoidas ditersas. bôcas de fogo, devendo assistir 
RE eeperiençias, a que taes obras se sujeitassem, 
dE Sibeiaea de tengênheria, para estudar, discute 
O resultados. é colher elementos susceptveis de 
aperiticoar a arte do constructor E 

Importa, é certo, desperas consideraveis a in- 
trostisção' dos: melhoramentos, de que necessita 
W escola pratica de artlheria, para a collocar em 
Condições” de serem proficuos. todos os estudos. 
que sé fazem ali, fóra mesmo das epochas de ex- 
êrcícios. Não duvidamos um momento, de que ao com- 
mandante geral da artlheri, 0 yr general Paulo 

  

  

  

  

   

  

Eduardo Pacheco, sobram desejos de promover 
o indispensavel desenvolvimento da escola prati- 
ca. De sobejo conhece o ilustrado general as ne- 

poderes cessidades della; mas é mister qu 
publicos se convençam de que certas insti 
Euando: por mal entendida Economia não são con. 
Vnientamente dotadas, deixam não só de corres 
pônder ao seu fim, mas tornam-se causa pera: 
Temo de imperfeições. e desanimos que redum- 
dh em gravsima prjuio do servia do Eitado 

ão sfjamos peruarios; em quanto, porém, 
se to “odaicar Pe boia utopia da paz. universal 
Rerd" Sempre “uma imprudência cereear os meios. 
Heclumados pela instrueção. do exercito; é pon: 
dare sé igualmente, que O material de artiheria é 
im elêmánto de delera tanto mais eficaz, quanto. 
Wealho eli fôr na sum qualidade, é mais compe- 
Thee tiverem aqueles a quem os poderes pu- 
bliços con - 

É belo, interesse do paiz, que lealmente expô- 
mos E nosda opinião sobre ste assumpros e quem 
Tee en relesões despretenciosas, seria injusto 
para Gomnosco, se lerie à com de egoiemo 

astros pela prosperidade da arma de artlhe- 
asas témos a honra de pertencer, O engran- 
timido ella” não póde, nem deve, excluir o 
dee outras armas, que são Suas irmãs no merito 
ds, bombridade, Com que servem a nação. Com- 
Conter até um erro imperdoavel senão um cri- 
me quem bencficiasse qualquer arma com detri- 
TREO das outras, O exercito é uma grande ma- 
Ghinao cujos elementos. constitutivos devem ser 
igualinento perfeitos, é conservar-se sempre em 
Hirmonia, para que élla possa lunceionar bem. 

  
  

  

  

  

  

      

  

.. 

Com quanto o polygono de Vendas Novas es- 
teja ainda. muito longe de corresponder ás justas. 
aspirações dos officiaes de artlheria, não afrouxa 
& Boa vontade, a dedicação e o zelo, com que é 
a corporação” desempenha ali os diversos servi 
Jos, de que superiormente é encarregada: e nt- 
Amêntam mesmo de interesse, de anno para anno, 
ds exercicios a que concorre. No de 1589, os tra- 
balhos. praticos é exercicios; que se effectuaram, 
foram OS seguintes: à 
Construção de uma bateria de montiros: re. 
ração e ampliação, das baterias de demolição, 

Pdesmontar de enfinda e de brecha, a fim de se 
lhes dar desenvolvimento suficiente para poderem. 
ser artilhadas com quatro bôcas de fogo, cada 
túma, das tres primeiras, e com tres à bateria de 
brecha; assentamento de plataformas, artilhamen- 
to e aprovisionamento das baterias We sítio; tra 
Gado é construcção de uma bateria de instrucção, 

* A qual sérvio de alvo às baterias de sítio; repara- 
10 é ampliação da obra travesada é da obra de 

  

   

  

  

    

fonicação de campanha obrás de fachinngem trabalhos topograplicos é photographicos; reco rihecimentos” eRpeditos dos terrenos adjacemes à 
escola, nos. quaes se realizaram exercicios taeti 
cos das batérias de campanha, isoladas ou for- mando grupo, contra, alvos fixos, moveis é de cel, e Sonora a obra de Jorltação de cum. panhas” fogo das baterias. de sítio contra alvos 
Aproprisdos, segundo o genero de tiro é 0s efei- 
tôs a produzir; instrueção de tiro com carabina € revolver; conturso de tiro de prémio com cara bina para os melhores atiradores; avaliação de grandes, distancias e uso de telemerros de diff 
Tentes systemas; resolução de problemas tacticos; 
“determinação de velocidades imiciaes, angulos de 
levantamento e pressões em direntsbócas de 
fogo. 

  

  

  

   Em gravura reproduzimos hoje alguma photoptophicas de trabalhos e exercia : dos no. proximo anno findo, tiradas com muita 
proficiência por ofcine de arulheria Representam as nossas gravuras. qiiopesa de gado de Wma Bateria de campa- 

1) Uma bateria de campanha com os serventes ma posição de avançar peça. 2) 0 muro de revestimento da escarpa de um redente, depois da decima-terceira sessão de fogo. o alvo contra o qual aurava a bateria de 
brecha. 3 3) À bate 

  

  

  

  ia de morteiros, 
   
   

foi projectada e Pareri ale. 

  

construida segundo o typo de uma 
má de segunda posição, tendo se estabelecido os. 
seus diferentes elementos e calculado todas as 
dimensões, na hypothese de estar a bateria ex. 
o fogos bquos de upa obra travedada, 
á distancia de 1500 metros. Era artilhada com ud Fone a do De naeide ea ento que São pd dia de er Aeon por 

) ipa peca de aço estrada de 15 centimeo Fab Pay fase a deterinnação da pelo 
dade inicial. PE y Sina eia 
de pessoal É gado mruma pesa de actlheria de Earpants A hero da echo Du iene, do po lã be ga no pa ar Bo tads dE 19 cem Eee PSD sd COR as a Fon do puneio tenenta de arabe: DONE ca Manocl od nagos am de acao ESB D O o dn passar o val da elóldado para o da carta robo dba bola prtrtco esa Teo dormia do. printeiro tenente de artilheria, sr. Sosa Names Cones RS pero aDequinnir E pas ids ame o E TTBdos 48 da junho do io. 

  

    
  

   
   

    

  

  

  

  

   

  

Zephyyrino Brandão 

RE E 

RSRS) Oo Ri 23 
AS NOSSAS GRAVURAS 

JOSE AUGUSTO VIEIRA 

  

    

Para os que 18em mais ou menos e conhecem 
o movimento literario do pai, não é Jesconheci 
do o nomo de José Augusto Vieira, o auctor do 
Minho Pittoresco, essa monumentalobra pablicad 
pelo benemérito editor sr; Antonio Maria Per 
Pa, obra que é a photographia conscienciosa e ele- 
ginte da nossa provincia do Minho, a monogre 
Pia mais completa do viver d'aquelles povos, 
Com sets véustos monumentos com as suas 
Sorridentes. paizagens, com os seus pitorescos 
costumes, que tudo Vieira descreve é analysa, 
com 6 mais profundo conhecimento, com a mais 
Elegante Torma litteraria, com o gosto e finura de 
tm espirito observador & inteligente. 

Pois este distinct escriptor de quem tanto ha-. 
via a esperar, pelo valor do que já tinha feito, fi- 
nou-se aos 34 amnos de edad, nessa edade forte 
em que o homem entra na exhuberancia da vida, 
ápto para os grandes commetimentos da lucta pe 
if epistencia. e 

  

  

  

  

  

E elle luctou, mas succumbio na lucta. 

Essa these era Os nossos vestidos e quem a fire 

me 

uma filhinha de oito na OA E 

nos associamos com a nossa homilissima homena- pe 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

— esmaga 
HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE ! 

PARTI O INFANTE DO CASTELLO DE GRATZ, 
PARA O DE 

  

dExcerpto) 
“Chegou finalmente o dia dezesete de julho des- tinado á partida, que o infante esperava fosse a 

quinze, e tudo sê aprestou para a viagem. Ama- 
nheceu e conservou-se escuro esse dia, como se 
vestisse Jucto pela sua triste sorte; é a chuva 
cahiu em torrentes ; mas, não obstante, à mil 
dão era tão densa que difficilmente se conseguia 
atravessal-a. Movidos de compaixão, pela des- 
ventura de tão grande principe, ou levados pelo 
conhecimento ou fama das suas hoas qualidades. 
e maneiras, todos os habitantes da cidade, fidal- 
gos e plebeus, correram a vel.o, e deram-lhe ine- 
quivocos signaes de sympathia, Birago, e com 
elle a Historia gencologica, narram que o infante, 
confiado nos juramentos mais solemnes feitos por. 
Navarro, acreditava. não ir para Milão, e que só 
nó fim 9 soube com certeza, quando na oceusião 
da partida, lhe entrou na pristo o secretario da 
imperatr 7, com a gente armada, para o conduzir 

  

  

dem Real 

  

TR Nação Publicações se dá novicia drem 
As ha nte aahir, dos prelos dz 
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ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA EM VENDAS NOVAS 

    
  

  
  

  

  
4 Lima bateria de campanha com os seventes na posição de avançar peça, ot, depois da decima-erêira sessão de feio = 3 baseia de momeros. à Uma peça de aço estrada de 13 cont s o 

E E 

p a de 15 cotimtros, matei Krupo, para a determinação da velcidda “e pessoa é gado numa pa do areia de campanha = 6 À bate de beca. De ro mergulhnt aque  
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ao seu destino. Contra esta opinião protesta o 
Proprio infante na sua carta datada a dez de julho, 
Sere dias antes de partir, pois d'clla se conclud 
que sabia para onde o intentavam levar, é na de 
quatorze do mesmo mez, na qual até especifica 
o numero de soldados que o acompanhariam, 

Contam os mesmos auctores que o infante, ao 
entrar Navarro na prisão com 05 guardas, excla- 
mara: «Scja louvado o Senhor! Exierunt cum 
ladiis et fustibus, tanquam ad latronemo; o 
uma variante: do dito de Christo aos soldados. 

que o, prenderam : «Quasi ad latronem, existis 
cum gládis ct fustibus» 1 Foram: reaes estas pa 
lavras, ou apresentam nos sómente um novo trã- 

do paralelo do infante com o Divino Mestre ? Se Eua invenção, compre confessar que o nã 
Parece, pois, como o duque D. Thcodosio, seu 
Pae, elle, ou escrevendo, ou falando, gostava de 
apoiar às idéas com textos da escriptara sagrada, 
que lia muito, e já d'isso notámos alguns exem- 
Plos. o 

O prestito ia na ordem seguinte. Primeiro, al- 
gu, batedores, com os lorieis e s carros, para 
lescobrirem o caminho, devendo, no caso de se 

encontrar novidade, tornar atraz” um d'aquelles 
a annuncial-a, Esta primeira parte da comitiva 
sahiu com meia hora de antecipação. Passada 
ella, seguiram-se Jhe vinte e cinco cávailos ; logo 
o infante em liteira, cercado de quarenta mos- 
queteiros, gente escolhida, com os morrões aeee 
sos: depois o barão de Stubemberg, o capitão 
Valderabano e Navarro, todos montados, estes 
dois atraz do barão ; depois um coche, pará quan. 
do o infante quizesse servir-se «elle; 0 capitão. com o resto da companhia ; e os creados em dois. carros á moda do paiz, desarmados, é com quatro Soldados de guarda. 

Não aponta Navarro, na relação dirigida ao conde- duque, ácerea da viagem do infante, de que vamos extractando o principal d'esta narrativa, qual o numero de soidados que o escoltavams mas o infante, na sua carta de quatorze de julho, tres dias antes da partida, que já transcrevemos, esperava fossem cem, e Hluet, nas suas notícias, confirma o numero, especificando que cincoenta eram de pé, e cincoenta de cavallo. O mesmo isse a Fernando Brandão, em Roma, um dos creados de D, Duarte que ia com elle 2. Entre 05 reados contavam-se Luiz Pereira da Costa qu de Sampaio, um chamado Martinho, e um cama reiro ou pagem allemão, cuja mãe parece que era de Hamburgo, é à que à infante cingira à depada, havia Seis mezes, o qual o acompanhou, posto seu bondoso amo o dispensasse de servo, confe- rindo lhe um atestado muito honroso, conforme elle merecia. Este criado chamava-sé Henrique Peres de Magdeburgo:; despadiu.o O infante “do caminho, dando-lhe um vestido seu, rico, um Seu retrato, é encaminhou-o a Luiz Ramiro, em Veneza, para este o fazer passar d'ohi à Portus gal; mas faltando commodidade de o embrrear ém Veneza, mandou-o Luiz Ramiro a Roma, onde esteve com Fernando Brandão, e d'onde é prova vel seguisse viagem para 0 reino. pois levava in- tuito de entrar ào serviço de D, cão IV. Segundo o testemunho deste crendo, que é do maior valor iam também com D. Duarte, além do pagem Lu Pereira: de Sampaio, « delle, João Paus Manuel da Costa, camáreiro, e João Goncalves, O sense cretario (João Paulo Seraphim) despediu-p tao- Go, do sd ari) dado ca tir para Milão, como escrevemos. Percacho, que levara no infante um aviso do religioso seu amigo, ultimamente citado, poz-se em logar onde o descobrisse na passagem e so descobril-o, arrasaram-se lhe 05 "olhos de Ing mas, Este Percacho fôra companheiro de Fr, sr nando de la Houe ; fôra visto diversas vezes pelo segretario do infante com Luiz Pereira de Sono paio, quando todos os seus erendos podiam cum do Castello de Gratz; & por isso tamendo so fante que o prejudicasse, por o mesmo sesremiso ficar retido n'esta cidade para averiguações em tregou-lhe um escripto em cilra, com tres lnhos sómente, no qual rogava ao dito religioso que 6 persuadisse a deixar 0 paiz, o que este executor, Bois. em breve partiu Pereacho com dinheiroicas 
para Grata, à juntar-se ao pagem, se ainda alli 
Estiveso, devendo, no chso conraro, encontra o 
em Veneza, onde procurariam embarcação para femo?. O pagem seria 0 de que ha pouco Talá 
mos: Henrique Peres de Magdeburgo. 

O itinerario do infante descripto por Navarro 
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em pouco se resume. Por algumas indicações, porém, completalo-hemos, se não. verdadéira” ente ao menos com algutha verosimilhança, na Parte ém que a sua relação nos não gjuda. Sabido D. Duarte de Grare, seguia a estrada que. se alongava para o sul do lado esquerdo do Mubr. e que, junto à conflúência d'esté rio com o KairackeBodem, passava é sua direita, proximo de Wilthau até Marhburgo, na margem direita do, Drave, por onde o caminho se diria para oeste, Sempre pela dita margem, 6 onde sé ectonteavam às povoações chamadas Zetiz e Mamhen. Então, deixando: o ducado da Syria pelo qual, até ali haveria caiminhado, e entfando mo da Carinhia, continuaria pela mesma estrada, vendo Laramund; ou Lavant, Volkenmark e Clagenfurts e costenria à norte do lago conhecido plo nomê de mar de Verlen, ficandohe atraz Velden e Vilach, onde à estrada atravessava. 0º io para 0 lado direito, Pora, em breve, tomar ao esquerdo: Aqui, a pro: Eimilado do estado de” Veneza infundid sérios receios, sobretudo pela razão muito plausível de sé ter publicado a Viagem bastante tEmpo antes. Por isso adoptou Nasarro algumas. precauções que suppoé nrais urgentes, e, emre elle, punidor os alojámentos, em que poisavam, com infante & cavalaria, e estaelecel.os, a maior parte das vezes, em logares fechados, Depois verao infante Spinhal, Peomiz, Saxemburgo, Greifemborg, é Dragburgo, onde, terminado « condado de Carin- tbia, entraria nas terras que eram domino do bis pado de Brixem, encontrando logo Lenz situada pão muito distânte da nascença do Drave, e Do- dlak, Braunegen, e Brixen. Por estas terras Navar- só câminhou tambem com temor é cuidado, como The acontecera na “isto ser o limite do dito bispado ao sul egualmemte o territorio de Ve- neza, do qual o caminho pouco distava pelo que 
empregou às mesmas cautelas, Entto, em vez de tomar à estrada que, d direta, conduzia no Tyrol, “4 sua capital, Insprucio, proseguia o comboio ara oeste, & penetrou nesta condido por Botzen, 
MLS Nie Vence porionda a acids 
queza Claudia mandara ao barão Curt, seu com- missario para acompanhar o infante, que 9 intro. 
duzisse” nos seus” Estados, Aqui, apartando-se à estrada dos dominios de Venerd, diminuiram os. medos de Ravrio, com ele as providencias. Logo nos comegos da visgem, & pagem do in. fan Li Pereira de Sampa caio doente O ue. obrigou a voltar a Grata, onde, depois de star alguns dias, se restabeleceu, Dissê-lhe então o goveriador, O conde de Atristain, que podia ou dr reuniao a D. Duurte, ou tona à su trt conforme lhe aprouvesse. Agradeceu Luiz Pereira de” Sampaio a iberdade: que lhe dava, «, como. sérvo fel, respondeu-lhe que não sahirá do reino de Portugal Com o intento de acompanhar seu amo só os tempos. felizes, mas tambem nos adversos além de Que, fôra deshonra sua deixalco em lancês. ão penosos, nobre resolução, que o conde de” Atristin elogiou muito, encarecendo, como, rande ines exor uma pesto ve, de 

ropria Vontade meiter-se na prisão por causa de outrem. No dia onze de agorto Luis Pereira de Sampaio projectava partir com o confessor do infante, o padre. Taiol (o que lhe ra tirado pouces” dias antes da viagem). que lhe queriam Testiui, do que o. infante já tinha promessa, à qual nunca se efeituou. Partindo meste dia, Liz caperava encontrar seu amo ainda ei ins. proc, por. onde erradamente conjecturava que le passaria, pois, a comitiva, pelas formações que recebera, marchava com prdndes vagares Com, eltito houve alguns, e houve até quem antribuisse a Sua canta a doehça do infante. Cor- reu mesmo esse boato, e Duarte Nunes da Costa Soube-o, é participou-o: a Gaspar Fernandes de Íeão, que o comunicou ao conde da Vidigueira. 
Segundo os termos da participação, deprehende-se quê o pobre principe já andava enfermo antes de ir de Giravr, porque se conta na mesma que os hespanhoes têntavam disfarcar à sum iyrânmi, allegando que os medicos lhe aconselhavam mulança dê ares, Da carta de Navarro ao conde duque ão consta Coisa alguma a semelhante rs- peito. Julgamos, por conseguinte ou que O boato Toi falso, ou que, se o infínte esteve doente, foi ainda em Grata, Ou que, e foi posteriormente, o secretario da imiperatri, pela sia insigniicancia, não. se fez cargo de notisil.o, não iremos por lição, mas 20. menos para cscusar à tardança. Som o valido de Filippe IV 

        

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Outra causa da demora aponta-a Navarro, ebem 

ja Tomo. Casa O. Caixa 17, de Luiz ercira 10 padres, de 

   
Sos 2.17 Carta do conde da Vidi- par Fernandes de Leão de 99 de setembro de 

  

diversa. Escrevera Navarro a Luiz de Paniza, go- 
vernador do forte hespanhol de Fuentes, que fica- 
ya situado mesmo nos confins do Milanez, pela. 
parte da Valtelina, avisando-o da sua marcha, o. 
de como a dez de agosto se acharia no limite d'este 
estado e do Tyrol, para que o dito official, em 
virtude das ordens" recebidas do governador de, 
Milão, o conde de Sirucla, ahi o esperasse com a 
Sua gente, é tomasse conta do preso. Respondeu-, 
lhe Luiz de Paniza, que não poderia chegar ao 
sitio marcado senão a quatorze ; que se lhe tor, nava forçoso torcer o caminho, passando pela. 
Enguediva, € que iria até Ponte Martin, onde, no meio do campo, se faria a entrega de D. Dudrte, 
Recebendo Navarro esta communicação, foi cn- 
tretendo o tempo com jornadas curtas, para não. 
esperar na raia da Grisonia, e a doze êntrou em. 

  

  

  

  

  

Nauderich, donde despachou um correio ao en-| 
contro de Luiz de Paniza, pedindo-lhe que se, 
apressasse. Tornou o correio sem notícia d'este, 

  

mas trazendo-lhe uma carta do conde Francisco 
Casate, embaixador de Filippe 1V, no mesmo paiz. 
em que lhe parucipava que Pániza sómente che- 
“Durante a viagem, talvez nfesta conjunctura, 
pois é a que offerece mais azo para isso, pela pa: 
ragem de tres dias que o comboio teve em Nau- 
derich, o infante escreveu, assevera-se, a um mi- 
nistro do imperador, a carta que traz Birago é 
D, Antonio Cactano de Souza, datada de seis de 
agosto, e a que já nos referimos, a respeito dos 
seus sêrviços e da sua prisão, Na corresponden- 
cia do nosso ministro no congresso de Munster, 
Luiz Pereira de Castro, vem uma copia d'ella, da 
extra de Taquet, que este lhe enviou, dizendo-Jhe 
que jera do infante é originalmente em italiano. pezar disto, não a acreditamos da penna do ipe portuguez, Tornam-o improvayél, se não impossivel, o. assente do. estylo, diferente de 
todas as outras suas que conhecemos, à placidez 
de phraze e raciocínio que à distinguem, precisa- mente quando o seu ânimo luctava com tantos temores, incertezas é perigos, e a sua muita ex- tensão (sete paginas e meia da obra de Birago), ão que sé deve juntar ser escripta n'aquella lingua, é de tal modo, pelo menos na dita obra, que pouco, ou nada se dilterença do resto della; é tudo isto 
na situação em que O infante so achava, guardado 
de perto, visto a miudo pelos seus perscguidores, é quiçá mesmo sem as commodidades materides 
para escrever tão longo documento, Quando mui 
to, esta carta será ampliação de outra. breve, que 
então elle fizesse, e aperieiçoasse depois, ele, ou 
mais. naturalmente Taquet, ou Birago, dando-lhe 
a forma de quasi um manifesto, para sérvir na às- 
semblea de Munster, que para isso foi enviada por 
Taquet, o qual Jhe assigna a mesma qualificação D. Nicolau Fernandes de Castro não acredita que 
seja do infante 1, 

(Continãa) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

José Ramos Coelho. 
— rage 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 

xx 
Chegou á cosa da guarda é impavido ja a en- 

trar por ali dentro sem dar satisfações a ninguem. 
Alto lá, gritou a sentincila tomando-lhe o 

passo, n g 
—O que é? perguntou o Dominguinhos admi- raão da ousadia do soldado. 7 
Onde vae 0 senhor? . 
—You soitar o Quim; respondeu o Domingui 

nhos com grande entono, todo cheio da magnitu- 
de da suá missão salvadora. 
—Quem ? 
—You soltar o Quim, ropetiu cll, estranhando 

muito que aquele filho, de Marte não se affastas- 
E Jogo a abrir-lhe caminho ás suas generosas pa- 
—Nada de cantigas, disse a sentinela com pr 

fundo desdem pela missão augusta do Domingui 
nhos; arreda | 
—Senhor | 
—Arreda, arreda. ... 
—Eu venho cumprir uma missão generosa. 
—Arreda já disse, insistiu o municipal avançan- 

do para elle com a coronha da arma já prepara 
da para arremeter, ; 

io arredo. Jurei soltar o Quim, hei de sol-| 

  

  

  

     

  

tar, 
Ab [ sim? Então o amigo quer entrar ?. 

ero e heide entrar, ê Pois então entre, disse o municipal. 
  

* Portugal convencida con la razen.
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E pegindo-lhe brutalmente por um braço, ati- rou Cof ele para a caca da suada como quem Air Com uma” Sardinha para uma canastra, e endo ao imestno tmpo: gro iii leneot, O Diminguinhos emrou por ali dentro aos re boliões, ei saber de que terra ora € achou.se no meio de aranhas; de espingardas, de mantas de enidados O Qui “esava lá sentado a um canto cabi bafo, eis Eando sa te Bot, 
ele tinha aé li continoar & seu duel à sôcto, 
Robin da taimbar a gritar Cómo aim dammado: O ceudanme E Aqui delreit Aqui dereii AiT que me eat 1 O Sao da uaria que estava n/um eubiculo no 
aquéli bula levantou. se espantado e veio ver o ae aquilo era, : É Sha O Dominguinhos que nunca iba visto ams gordo, a esbraejae nó meio de quatro sol dados que 6 agarravant sem saberem muito bem Poraues ias nplesmente porque cl tinha en ado por ali dentro aos veasbulhõss é porque O outro, o Quim se potera a berrar como um pos” EA 
cabo ; ate opera qua ie quer mnta, cxplicou o Quis lá de basco da tariba aa. o, eu É protestou encrgicamente o Do- Ro os EUGUe Vest pas tara ts quem ÊNcê? errou cao da 
DS onaregmt da ul hope ra SO, sas este momento o alvecro dsappatecol 
arado eos E alvador de que? Salvador delle: Salvador fel; Die não é appelido Do Entradas TAM Pé Salvador Barradas? do so do Barradas, explicou o Domin guinhos, ão persebendo a confusão que reinava Mo espia Go Gabo descia da palavra Salvador. e cdundtos annos tem? 

*Casião, soleiro ou viuvo:? No io tao atoa o enlir com o 
Seo Eu pessonimente como homem não tento tdo, militarmente, como, CORO usb Udo  Onds or oafcaicada do Caldas Sem pao? Sen Tem mãe ? Era Sae ns 6 vê que sim, porque se eles não vives 
erdaão os a cu TD Rada de semenças, Cale a bocea Emas Elie a bocea já dife. 
Cah não setala 2. 0" 27, 6 36.0 
Dois dos quatro robustos municipaes que o ti- nham agarrado avançaram para il, 
su enlado, estou anlado, disse logo o 

Quim que já lhes experimenrára os pulsos héreu- 

  

  

  

  

  

  

  o? perguntou o 

  

  

    

  

  

  

  

  

  intão você vem aqui para maltrata o preso 
hein? continnou o cabo” ENdo ganhos não vim aqui como adversario, 
já dm vim como salvador. Mat que é Saltador Já eu sei, mas isso 
tira nada ! Você veio aqui para o aggredir 

Rn o tao eia 1a, confiou lá de baixo da tarimbi o (di Vo correr antas de mim pelo sei Era oi ré por eo que tropelei aque: E resptavl mtdr” que “estava de. cn 

   

  

   

Ba ÁME então jso é isa velha? Vamos lá a sao er o que lhe fez à você, seu badameco, à este Rnhogyo ne E É 
—Badameco ! repetiu indignado o Domingui- esa le importáeme Tá qua admita. ou não. Heide 

Chamar-lhe o que quizer, porque eu aqui repre- sento a le ouvio? vi sim serhor, eras eu lá óra proestarei Bois air [04 protestêd sua vontade, mas 
de comer algum pão antes de estar lá fora. 
DO amigo daqui vae para o Carmo; do Car- 

  

   

  

mo “vae para a Boa-Horay da Bon:Hora vas para o Limosiro. Das. = do Limoeiro aver vá para a Cota HA caçjá vê que tem muito pão que comer antes de e no “Mas que mal fiz eu ? perguntou o Domingui- nhos comêçando a sentr.te succumbir ante essa nega perspectiva. “ado não é comigo, é com os tribunaes. Eu não entrei aqui como criminoso pois sim, não. entroo aqui como criminoso, mas sãe comê tal € eu já lhe vou fazer a part E arregue a bem, carregue-a bem senhor cabo, reconmendou o, Quim sempre debaixo da carimbo. Cpratante ! eu que vinha para o salvar! res- emiogou drado O Dominguinhos sendo muita Gocegas de avançar para debaixo da tarimba e de dar ima coça reulno se adversario = Socendi, que fica por inha conto, disso cabo dirigindo te. para é seu nicho, é ordenando ntes aos eus soldados: —hgarsemnto bem é se el se fizer fino, car- 
Ossoldados agarraramo Dominguinhos eo cabo sentou-se à mei a fazer a parte Tá no. meio, quando chegou a occasião de di- zer o motivo da captura mandou chamar o preso. E Porque está você preso? 

  

  

  

    
   

é que heide saber. Anda cá 6 27! 
O 27 apparec    

à este homem preso ? 

Sim senhor 1 » E 

do Passeio publico do lado... Po 5 

Sia 

    
  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA 

A moda é tudo na nossa existencia. O vestua- 
rio, a alimentação, a clinica, a arte, o culto, a 
guérra, emfim todas as grandes cousas e todos os. 
Pequenos nadas que constituem a vida, pela moda 
fe regem é para que nada escapásse à caprichosa 
deusa até a política lhe presta obes 
dendo ds suas exigencias como a mais requintada 
cocpte. 

É isto e não pode ser outra cousa 
A moda metteu-se na politica, e em vez de 

exigir dos estadistas, dos legisladores idéas, aper- 
feiçoamento das leis, medidas que desenvolvam 
a riqueza da nação é jam a eiidade do povo, 
passou a exigir-lhe unicamente discursos bonitos, 

  

  

  

  

David, encintadores como o canto da sereid: E no digam ds que ca solie é Ene bom que jose chando ses arise 
ni med caga CC RR OO MR Io conheces nda mal dérerido no actual. moménio, do que manos o ore Ros elogios ique publica nos ca des do a ia “lado 0 e, deprado, erino, um potento á ds eleyaçã de Etlo ua ora 
obrusos se estes podessem compreniendel-os, as 
cada no pariimemo TO mae “Se lo é rodo; & por força moda, porque 
outra forma não se comprehende que os dignos las ptrts “eai! a der DU Defesa 

PP ico Camara de lo 
poda o O fia Situação pabiachs EU Ui comprebendiato ingimente 6 Teu slcance polos ellos que pro dio ns “astro de cabedal dra 
E o adicione, Suando al de conas 
discutidos quer não, é isto basta para se conver- terem em li todos contordnrão Que ua vers dade Estpud, 0º cn 

andor E sente do diabo 05 taes 6º addi- 

caio empenhou a sua ms sela eiquenia 
tora era sum, ou ella não [Ora governo é maiori a poa pa a ras for apoc de fo bad pao JN ae teto dm que 05 rindo oradores derrabavam miniteris, Shamando a se maio: Pio convenidas alo Ge ve RA a 
feitas de entommennda, e de! ha muito. que nos feno dao tado Es oe aid na etmara io due ato em iepedido dá ER to va a decadençia pasumenonque todos ER in a decadancia dis Tmatlgões. Paiao ad onda a 
Rs Ega é daquelas que não devia sofrer discus são todos eltão convencidos que o monopolio é um Atentado contra a herdade de induathe ade pa Sim, todos ex convencidos disto, govérmo orposiçã. ; 
as maravilhas do monopolio é icevers 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   

   

  

   
A abilidade só consiste Gm provar cas mara- 

so habilidade menuma,. O 0 e À habilidade só consiste em achar hoje bom o   

  

que em 1887 era mau, sempre o foi e será até à consummação dos seculos e dos monopólios. Mas como a moda estabeleceu que para. se ser ministro. bosta, ser orador, à eloquência vencerá a sciencia, e voltaremos ao cigarro brejeiro, amor= talhado em papel cartucho sarapintado de ama- reilo, de levar coiro é cabello dis nossas pobres uglao, se els tivessem so, necessidade é inimiga da virtude, é para os grandes males outros ainda maiores.” Para occorrer ás necessidades do thesouro, p pesso pair uma indomea é dum compete em que muitos podiam livremente empregar à su 
actividade e os seus capitaes, a ata Ão Dos referimos com isto só ao monopolio oje sento tambem a regie que o monopolio vem tubetituie o nr ASS Mas porque somos contrarios à regie, não po lémos approvar o monopolio, como não appr 
vamos monopolio algum, e é esta à opinião Eeral, apesar da imprensa e do. parlamento ter antes tratado mais das. cifras é das negociaas que o 
monopolio póde produzi Nó não Bodérgos deixar de lamentar que o sr. 
iministro da fazenda, não encontrasse nos recursos 
da sua sciencia economica, outra nova fonte de” 
receita que esta tão anthypatica, do monopolio. 

João Verdades 
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RESENHA NOTICIOSA 

Caio Casretio Brasco. — À respeito da morê do espienteescriptorencontramds cor: Fespondencia de Lisboa pará a Gapeta de Noicias dolo de Janeiro, eseripra pelo! nosso querido amigo” e ilustre colindorador do Oceimast o sr. Monteiro Ramalho, o seguinte trecho, que é uma justa apreciação d grande valo que à iteratura Portupuera asaba de perder À imprensa. portuguesa, repercute, numa voz geral de magos, O esho doloroso desse ragiso Scontecimento, ênlotada e entrstecida pela quê da do singular! homem de gemio que, com o seu continuo” Esforço crendor, Slevouia tuma prodi fosa al£ora sia obra colôsal = como se, Numa dejoladora, previsto, do futuro, Giz pOr um inexcedivl Fes mate na Civilização enracteiica do Seu pai Não foi talvez o suicídio, o ba nal ro de revólver acendo saltar um Cerebro que produsio mundos de pensamento é de fatasit, não foi Saxo desenlce procurado pele mão. tremala de Um velho, para a Sua, existencia aggravada de excessivas tortaras, “5 que maior spanto causou ; prquay embora constitua nm exeimpl verivel de desalento, q, acto de fatal dese. pero, que libertou: Camillo Ca. io! Branco de uma vida de ot. Fimentos cada dia mais exacerba- dos impõe-se aorespeio dosmais fortes, dos mai sntseitos dos mais tonfiames, como um deto de Taciocinio suprento, luido e he rojo na deBwulção do. ser io 
O frundo ago hDro 6 a grande dór, que todos confessam aber rente, mo elamor de sinceridade que fa peant uma calma «fera ordem, procedem sobre. sudo da consciencia do vacuo aro gustioio, que Começou à abrir-se Pa aumosbera ileal da pa tia portugueza quando às ento oidaes a cegeira forrar: clisando o “estinordinario poder de trabalho do glorioso eseipror e que a morte agora toma dê todo evidente, ré xo mis sendo do desconforio 6 a ema sensação indetimivel de abandono. De um extremo o outro do pai corr novamemea ama us, Mo do Reu ORE oO Pagani de popularidade que Tre ide ventura sinistra do passamestos e a sua gloria remóga pa salmá grata desta geração covolbada de Inmos prato, devidos somente quis que, sémejando é comme Tafão das idéas soubecam veio: The eympahia colei dos contomporantos. = Sob cores tocantes de apoio vb orantos ar de Camilo Castelo Braco pos todos e Brada, neste melaneico mómémo de pesou en: a 

E itodos van Atndo = corno ae dasnimenr o rojario. monumental: da ava vespa astem dozentos volumes que deixou à us feaundidago asmosa, os admiraveis Livros Miminadao Nu ie nro, résheiados de qualidades do dos de ta de ça, de sentimento; e de ironia, anne a gr Gâniocom Base, Com Cartas Usom Heine, se ele não Úteise amais o gm urânto do se esto, igando o mesmo tem no deu excepcional Grito dês Pose Bivinos dum mistto é Gm arena E Ga unanimidade de amor enustasatoa in: dulgeno, com que todos Be refere ainitiis deco periodos de extravagancia e de Infos no lob, de avemturas é de victor de de o eos de coragem da via tão agitada de Cassio Castelo Branco ha communicaiva ti Mo Cais todos acompanham na hora da mor. 
tératg ao socego do tumulo osrestosdlaqule sim 
OO de 

doa ou symptomas de uma verdadeira orphanda- 
de do espirito nacional ! 
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Bem cruel se está mostrando este tempo, com 
effeito, para a terra inconsolada de Portugal, in- sultada já pelo atrevimento do estrangeiro, des- 
ajudada, cada vez mais, de energias vitaes, é cei. 

ia lentamente dos seus homens mais eminentes, 
que não deixam atraz de si senão o nada pavo: 
roso da sua sombra. ..» 

  

Escoras Iswostmiaas.— O resultado dos exames feitos pelos discipulos destas escolas é em geral satisfatoro. e. promettedor, muito especialmente da escola de desenho industrial Domingos Segue 
Nesta escola houveram 137 exames e 136 ap- provações, sendo premiados com dinheiro 6 alum” hos;com diplomas 21 e com destincção 10, Os exa- me vrsaram sobre geometria, ornamento, fra, pintura aplicada é industria de impressão de Fidos é de papel, applicações do derenho ds oii damas de Imvgures, Crpiméri torneio. O ensino 

professor ar João Ribeiro Christino da Slvare o de” pintura pelo professor suisso sr Biclmam. 

  

     

  

  

  

  

AU 

  

ma photographia do photographo amador, sr, Augusto Lamarão) 

“Tinhamse matriculado nesta escola ya alum nos dos ques só 05 fizeram exame. Ôs resdltados não podem ser mais animadores, no que sé deve attender 10 zelo, dedicação e ex celênte methodo de ensinar do professoras. Chris. tino condjavado pelo sr Bielmam. O ieretísimo inspetor destas cols o sf da Fonsaca Be nevides, porpõz este ano o sr. Cheio para re- Geber 0 premo annual de 106is000 estabelecido para cada uma das eircumacripçes, proposta que Gom toda a justica foi aprovada, pelo que eli tamos o nosto bom amigo e antigo callaborador do Orctvrsre ar À R. Christino da mil O sr. Christino lo tambem auctorisado a insta- Jor, toa das saas do convento da Batálha, uma sutcursal da, escola de Leiria, para ensino dos. cameiros que trabalham ni corisertação do mos- teiro da Batalha. 

ERQSEEFOS! 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
Historia do Infanto D. Duarte irmão de El-Rei 

D. João IV por José Ramos Coelho socio corres- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

STO. VIEIRA — FaLteciDO EM 13 DO CORRENTE 

ondente da Academia Real das Sciencias de Lis- oa, é da Real Academia de Lucca, socio do Ins- tituto de Coimbra e socio honorarto do gabinete Portugues de Leitura do Maranhão. Obra funda- da em numerosissimos documentos e com dese nhos do architecto milanez o sr. Lucas Beltrami e phototypias do sr. Carlos Relvas. Tomo Il Lisboa Por ordem e na, Typographia da Academia Real das Seiencias, ttgo. omo de 808 paginas 18º, 1 de erratas e É com o. catalogo das obras do. mesmo auetor, Com este tomo conluio 0 sr. Ra- mos Coelho à Istoria do Infante D. Duarte; ten do publicado o primeiro too ba csea de uam. no, Não repetirémos agora o que dissemos por occasião de Fecebermos o tomo com que o seu auetor muito amavelmente nos brindou. O segun” do tomo completa esta obra que a Academia Real das Seiencias justamente apreciou e man- dou imprimir, como um trabalho historico da mais alt importancia E de facio, sabendo-se o quanto a vida do In- ante D. Duarte se liga d restauração da indepen- dencia de Portugal, à ponto de, sór infanto hená das vitimas mais sympathicas s crifcadas por essa independenci sabendo-se da enorme intriga quê sté facto envolveu e em que to maram parte q Hespanha, à Fran. ca, a Alemanha, a Austria, a ta. ja te. que importa a historia de tra das épocas mais interes. samtes da nacionalidade porto: gueza, póde bem  caleular-se à importancia desta. obra, onde a historia é escripta conselenciosa- meme é documentada com docu- 
mentos authenticos, colhidos no archivo nacional e nos estrang Fos, muito cspecialmênte na biheca de Mião, onde o ar. R mos Coelho os foi copiar com o imor da verdade e com o criterio do historiador. A Historia do Infante D. Duar- te que a Academir acaba de pu- blicar é o estudo historico mais importante mais serio, mais cons- siêncioso, que tem vindo a pu. bico nestes ultimos tempos, em que” tão. poucos. escripiores se datregam dos trabalhos de enves tigação e reconstrueções histori. Gas êntre nós. 

E” ardua à tarefa € nem sem- pre o actor vê o seu trabalho jus- 
damn premiado O vulgo pu Go aprecia. em geral estas dica. vações em que at consome a vida para. eternitar a historia, é que dem, ess dedicados obreiros à historia ficaria esquecida, ienora- da e apenas dispersa. ce uns € outros “documentos, que poucos conhecem e que minguem lgaria 

É poriso que nós sentimos o maior respeito é admiração pelos que, como o ar; Ramos Coelho, iralilham. heroicomente ma re: Construcção da historia. patria, produzindo obras como a que v mos de nos rejerir. 

  

  

  

  

  

  

   

   
     

  

  

    

Carmem, por Merimée, traducção de Mariano. 
Level, Livraria de Antonio Maria Pereira, Lisboa. 
Este livro pertence á Colleeção de Antonio Mari 
Pereira, uma collecção de livros deliciosos, esco. 
Íhidos entre os dos melhores auctores nacionaes 
E estrangeiros em que a Carmem é dos que se lêem 
com mais interesse 

  

Revista das Soiencias Militares ; fundada por 
Amtonio Alfredo Barjona de Freitas, capitão do 
Corpo de estado maior e José Manucl Rodrigues 
1º tenênte de artilheria, socio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, Director ]. Renato Ba- 
ptista, Lisboa, n.º 55 56 € 57 do x volume. 

  

Marcenaria Mechanica a Vapor, privilegiada, de 
Pinto Couto & G*, Porto, Um catalogo Mustrado 
que mostra. grande progresso na marcenaria por- 
iugueza pela variedade de. moveis que apresenta é pela barateza relativa dos mesmos: 

  

  

  

Reservados todos os direitos de propr dade artintica é ittornrins   

Typ. é Iyth, de Adolpho, Modesto & 
iva Nova do Looreiro, 35 a 43 

 


